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CAPÍTULO 12 
 

PROMOVENDO A ORALIDADE ATRAVÉS DE ATIVIDADES LÚDICAS NO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

 
Angra Lima Hachimoto  

Pedagoga e licenciada em letras/português, é pós-graduada em gestão 
escolar e também possui pós-graduação em didática e metodologias ativas 

de aprendizagem 

 
 

INTRODUÇÃO 
 
No contexto educacional, promover a oralidade entre os alunos do 

Ensino Fundamental é uma tarefa crucial para o desenvolvimento das 
habilidades linguísticas e sociais. Através de atividades lúdicas, é possível 
estimular a comunicação verbal de forma dinâmica e eficaz, proporcionando 
um ambiente propício para a expressão oral e a interação entre os 
estudantes. Neste texto, exploraremos a importância da oralidade no contexto 
educacional, discutiremos o papel das atividades lúdicas na promoção dessa 
habilidade e apresentaremos as contribuições de alguns autores renomados 
nessa área. 

A oralidade desempenha um papel fundamental no processo de 
aprendizagem, pois é por meio da comunicação verbal que os alunos 
expressam suas ideias, compartilham conhecimentos e constroem 
significados em conjunto. Conforme ressaltado por Vygotsky (1978), a 
interação social desempenha um papel crucial no desenvolvimento cognitivo 
das crianças, e a linguagem oral é a principal ferramenta para essa interação. 
Segundo o autor, é no contexto das interações sociais que as crianças 
internalizam conceitos e desenvolvem habilidades cognitivas mais 
complexas. 

Além disso, a oralidade está intrinsecamente ligada ao processo de 
alfabetização, pois é por meio da linguagem oral que as crianças 
desenvolvem as habilidades fonológicas e a consciência fonêmica, que são 
essenciais para a aquisição da leitura e da escrita (Ferreiro, 1985). Portanto, 
investir na promoção da oralidade desde os primeiros anos escolares é 
fundamental para o sucesso acadêmico dos alunos. 

No entanto, muitas vezes, os métodos tradicionais de ensino 
privilegiam a escrita em detrimento da oralidade, relegando-a a um segundo 
plano. É aqui que as atividades lúdicas entram em cena, oferecendo uma 
abordagem mais dinâmica e motivadora para o desenvolvimento da oralidade 
nas salas de aula do Ensino Fundamental. Conforme destacado por Piaget 
(1967), o jogo é uma atividade natural e espontânea para as crianças, que 
proporciona um ambiente propício para a aprendizagem e o desenvolvimento. 
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As atividades lúdicas estimulam a participação ativa dos alunos, 
promovendo a interação verbal entre eles de maneira natural e prazerosa. 
Jogos de dramatização, debates, jogos de palavras e atividades de contação 
de histórias são exemplos de estratégias que podem ser utilizadas para 
promover a oralidade de forma lúdica no Ensino Fundamental. Essas 
atividades não apenas desenvolvem as habilidades linguísticas dos alunos, 
mas também incentivam a criatividade, a colaboração e a autoconfiança. 

De acordo com Macedo (2004), o lúdico tem o poder de transformar 
o processo de ensino-aprendizagem em uma experiência significativa e 
prazerosa para os alunos, tornando-os mais engajados e motivados para 
participar das atividades propostas. Ao incorporar o lúdico em sala de aula, 
os professores podem criar um ambiente mais estimulante e propício para o 
desenvolvimento da oralidade e de outras habilidades fundamentais. 

Outro aspecto importante a ser considerado é a diversidade 
linguística presente nas salas de aula. Em um país tão multicultural como o 
Brasil, é fundamental valorizar e respeitar as diferentes variedades 
linguísticas dos alunos, promovendo a oralidade em todas as suas formas. 
Conforme ressaltado por Bagno (2002), a escola deve reconhecer e valorizar 
a diversidade linguística dos estudantes, proporcionando oportunidades para 
que todos possam se expressar livremente, sem preconceitos ou 
discriminações. 

Ao promover a oralidade através de atividades lúdicas, os 
professores podem contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos, 
preparando-os para uma participação ativa na sociedade e no mundo do 
trabalho. Ao estimular a comunicação verbal, os estudantes desenvolvem 
habilidades essenciais para a vida em sociedade, como a capacidade de 
argumentação, negociação e resolução de conflitos. 
 
EXPLORANDO A CRIATIVIDADE: ATIVIDADES LÚDICAS COMO 
FERRAMENTA PARA DESENVOLVER A ORALIDADE 

 
A criatividade é uma faculdade humana que permite a geração de 

ideias, conceitos e associações originais e significativas. No contexto 
educacional, explorar a criatividade é fundamental para o desenvolvimento 
integral dos alunos, especialmente quando se trata do aprimoramento da 
oralidade. Neste texto, discutiremos como as atividades lúdicas podem ser 
empregadas como ferramentas eficazes para estimular e aprimorar a 
oralidade dos estudantes. 

Para entendermos melhor a importância das atividades lúdicas no 
desenvolvimento da oralidade, é crucial analisar as contribuições de 
diferentes autores neste campo. 

De acordo com Piaget (1975), o jogo é uma das principais formas 
pelas quais as crianças exploram o mundo ao seu redor e desenvolvem 
habilidades cognitivas, sociais e linguísticas. Ao participar de atividades 
lúdicas, como jogos de dramatização ou jogos de interpretação de papéis, as 
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crianças exercitam sua capacidade de expressão oral, experimentam 
diferentes papéis sociais e ampliam seu vocabulário. 

Vygotsky (1984), por sua vez, destaca a importância da interação 
social no processo de desenvolvimento da linguagem. Segundo ele, a 
linguagem é uma ferramenta essencial para a comunicação e o pensamento, 
e é por meio da interação com os outros que as crianças internalizam as 
regras e os padrões da linguagem. Ao participar de atividades lúdicas em 
grupo, os alunos têm a oportunidade de praticar a expressão oral de forma 
significativa, compartilhando ideias, debatendo pontos de vista e negociando 
significados com os colegas. 

Bruner (1986) propõe o conceito de "aprendizagem através da 
descoberta", enfatizando a importância de proporcionar aos alunos 
experiências de aprendizagem ativas e envolventes. Segundo ele, as 
atividades lúdicas oferecem um ambiente propício para a exploração e a 
experimentação, permitindo que os alunos construam ativamente seu próprio 
conhecimento. Ao participar de jogos de criação de histórias ou atividades de 
improvisação, os alunos são desafiados a usar sua imaginação e criatividade 
para desenvolver narrativas e argumentos persuasivos, exercitando assim 
suas habilidades de expressão oral. 

Por fim, Gardner (1999) destaca a importância de reconhecer e 
valorizar a diversidade de habilidades e inteligências presentes em cada 
indivíduo. Segundo sua teoria das inteligências múltiplas, existem diferentes 
formas de inteligência, e cada pessoa possui um conjunto único de 
habilidades e talentos. Ao oferecer uma variedade de atividades lúdicas, que 
explorem diferentes formas de expressão, como música, arte, teatro e jogos 
de palavras, os educadores podem atender às necessidades e interesses 
diversos dos alunos, promovendo assim um desenvolvimento mais 
equilibrado da oralidade. 

Ao adotar uma abordagem centrada no jogo e na criatividade, os 
educadores podem criar um ambiente de aprendizagem estimulante e 
motivador, onde os alunos se sintam encorajados a explorar e experimentar 
a linguagem de forma ativa e significativa. No entanto, é importante ressaltar 
que o papel do educador não é apenas o de facilitador, mas também o de 
mediador, fornecendo suporte e orientação conforme necessário, e 
incentivando a reflexão e a autoavaliação. 

Além disso, é fundamental que as atividades lúdicas sejam 
planejadas e estruturadas de forma a garantir que atendam aos objetivos de 
aprendizagem específicos e às necessidades dos alunos. Os educadores 
devem estar atentos às características individuais de cada aluno, adaptando 
as atividades conforme necessário e fornecendo feedback construtivo para 
promover o desenvolvimento contínuo da oralidade. 
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CONSTRUINDO CONFIANÇA: ESTRATÉGIAS LÚDICAS PARA 
ESTIMULAR A EXPRESSÃO ORAL NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
No processo de ensino-aprendizagem, a expressão oral 

desempenha um papel fundamental no desenvolvimento das habilidades 
comunicativas dos alunos. No entanto, muitos estudantes enfrentam 
dificuldades em expressar suas ideias de forma clara e articulada. Nesse 
sentido, é essencial adotar estratégias lúdicas que possam estimular e 
fortalecer a confiança dos alunos na expressão oral. Este texto abordará 
algumas dessas estratégias, com base nas contribuições de diversos autores, 
visando promover um ambiente escolar mais inclusivo e participativo. 

Para compreender a importância da confiança na expressão oral, é 
válido citar as palavras de Gardner (1999), que argumenta que "a confiança 
é um componente essencial para a comunicação eficaz, pois permite que os 
alunos se sintam confortáveis em compartilhar suas ideias e opiniões". 
Quando os estudantes confiam em si mesmos, estão mais propensos a se 
expressarem de maneira clara e assertiva, contribuindo para um ambiente de 
aprendizado mais dinâmico e colaborativo. 

Diversos autores propõem estratégias lúdicas que podem ser 
aplicadas no contexto escolar para estimular a expressão oral dos alunos. 
Uma dessas estratégias é o uso de jogos e atividades interativas, como 
sugere Willis (2007). Jogos como "Role-Playing" e "Charadas" proporcionam 
oportunidades para os alunos praticarem a expressão oral de forma 
descontraída e divertida, ajudando a reduzir o medo e a ansiedade 
associados à fala em público. 

Outra estratégia eficaz é a utilização de debates e discussões em 
grupo, conforme defendido por Vygotsky (1978). Essas atividades permitem 
que os alunos expressem suas opiniões e argumentem seus pontos de vista, 
promovendo o desenvolvimento da capacidade de expressão oral e o 
pensamento crítico. Além disso, ao participarem ativamente das discussões, 
os alunos se sentem valorizados e encorajados a contribuir para o 
aprendizado coletivo. 

É importante ressaltar o papel do professor como mediador no 
processo de desenvolvimento da expressão oral dos alunos. Segundo Freire 
(1996), o educador deve criar um ambiente de confiança e respeito mútuo, 
onde os alunos se sintam seguros para expressar suas ideias sem receio de 
julgamento. O professor também pode oferecer feedback construtivo e 
incentivar a prática contínua, ajudando os alunos a aprimorarem suas 
habilidades de comunicação ao longo do tempo. 

Com o avanço da tecnologia, surgem novas oportunidades para 
estimular a expressão oral dos alunos. Ferramentas como gravações de 
áudio e vídeo podem ser utilizadas para que os estudantes pratiquem e 
avaliem suas próprias habilidades de comunicação. Segundo Warschauer 
(2001), a tecnologia pode ampliar as possibilidades de interação e 
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colaboração entre os alunos, proporcionando um ambiente mais dinâmico e 
inclusivo para o desenvolvimento da expressão oral. 
 
A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR: PROMOVENDO A COMUNICAÇÃO 
ORAL EM AMBIENTES ESCOLARES 

 
A brincadeira é uma parte intrínseca do desenvolvimento infantil, 

desempenhando um papel crucial na promoção da comunicação oral em 
ambientes escolares. Este texto explora a relevância do brincar como uma 
ferramenta eficaz para estimular a comunicação oral entre crianças, 
destacando a visão de diversos autores sobre o assunto. 

O brincar é uma atividade universalmente reconhecida como 
essencial para o desenvolvimento saudável das crianças. Além de 
proporcionar diversão e entretenimento, o ato de brincar desempenha um 
papel fundamental no desenvolvimento cognitivo, emocional, social e físico 
dos jovens (Ginsburg, 2007). No contexto escolar, o brincar não deve ser visto 
como uma distração das atividades acadêmicas, mas sim como uma 
ferramenta poderosa para promover a aprendizagem e a comunicação oral. 

O brincar oferece um ambiente seguro e sem pressão para as 
crianças experimentarem diferentes papéis sociais, explorarem suas 
emoções e interagirem com os colegas. Durante o jogo, as crianças têm a 
oportunidade de praticar habilidades de comunicação oral de forma natural e 
espontânea (Pellegrini & Smith, 1998). Ao interpretar personagens, negociar 
regras e resolver conflitos, elas desenvolvem sua capacidade de expressar 
pensamentos, sentimentos e ideias de maneira clara e eficaz. 

Os educadores desempenham um papel crucial na promoção do 
brincar significativo em ambientes escolares. Eles devem criar um ambiente 
que valorize o jogo como uma forma legítima de aprendizagem e 
comunicação, fornecendo tempo e espaço adequados para as crianças 
explorarem livremente (Bodrova & Leong, 2006). Além disso, os educadores 
podem atuar como facilitadores, intervindo quando necessário para orientar 
as interações e estimular o desenvolvimento da linguagem oral. 

Integrar atividades lúdicas na rotina escolar pode enriquecer 
significativamente a experiência de aprendizagem das crianças. Jogos de 
dramatização, simulações de situações do cotidiano e atividades de contar 
histórias são apenas algumas maneiras pelas quais os educadores podem 
promover a comunicação oral por meio do brincar (Christie, 2001). Essas 
atividades não apenas incentivam a expressão verbal, mas também cultivam 
habilidades de escuta ativa e empatia entre os alunos. 

Os benefícios do brincar na promoção da comunicação oral não se 
limitam ao ambiente escolar; eles se estendem por toda a vida. Pesquisas 
demonstraram que crianças que participam regularmente de atividades 
lúdicas tendem a desenvolver habilidades de comunicação mais avançadas 
e a se sair melhor em interações sociais na idade adulta (Hirsh-Pasek et al., 
2009). Portanto, investir no brincar desde os primeiros anos de vida pode ter 
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impactos positivos duradouros no desenvolvimento da linguagem e na 
capacidade de se comunicar eficazmente. 
 
A IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES LÚDICAS COMO ELEMENTO 
CATALISADOR DA EXPRESSÃO VERBAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 
A educação básica é um período crucial na formação dos indivíduos, 

pois é nessa fase que são desenvolvidas habilidades fundamentais para o 
seu futuro. Dentre essas habilidades, a expressão verbal desempenha um 
papel crucial, pois é através dela que os alunos conseguem comunicar suas 
ideias, sentimentos e pensamentos de forma clara e eficaz. Neste contexto, 
as atividades lúdicas surgem como uma ferramenta poderosa para estimular 
e desenvolver essa habilidade, proporcionando um ambiente propício para a 
expressão verbal. 

As atividades lúdicas, tais como jogos, brincadeiras e dramatizações, 
são recursos pedagógicos que promovem a aprendizagem de forma 
prazerosa e significativa. Segundo Piaget (1976), o jogo é uma atividade 
essencial na infância, pois permite à criança experimentar, explorar e 
assimilar conceitos de forma ativa e autônoma. Nesse sentido, as atividades 
lúdicas na educação básica proporcionam um ambiente propício para o 
desenvolvimento da expressão verbal, uma vez que estimulam a 
comunicação entre os alunos e o professor de maneira descontraída e 
natural. 

Para Vygotsky (1984), a linguagem desempenha um papel central no 
desenvolvimento cognitivo da criança, uma vez que é através dela que ela é 
capaz de internalizar conceitos e construir conhecimento. Nesse sentido, as 
atividades lúdicas na educação básica proporcionam oportunidades para que 
os alunos expressem suas ideias e opiniões de forma verbal, seja através de 
diálogos durante uma brincadeira ou de uma narrativa durante uma 
dramatização. Dessa forma, as atividades lúdicas funcionam como um 
catalisador para a expressão verbal, estimulando os alunos a desenvolverem 
sua capacidade de se comunicar de forma clara e coerente. 

Além de promover a expressão verbal, as atividades lúdicas na 
educação básica também contribuem para o desenvolvimento de outras 
habilidades linguísticas, tais como a escuta ativa, a compreensão de textos e 
a construção de argumentos. De acordo com Bruner (1996), o aprendizado é 
mais eficaz quando os alunos estão engajados e motivados, e as atividades 
lúdicas proporcionam justamente esse engajamento, tornando o processo de 
aprendizagem mais dinâmico e interativo. Dessa forma, os benefícios das 
atividades lúdicas vão além da simples promoção da expressão verbal, 
influenciando positivamente o desenvolvimento global dos alunos. 

Para que as atividades lúdicas sejam eficazes como elemento 
catalisador da expressão verbal na educação básica, é importante que sejam 
planejadas e implementadas de forma adequada. Segundo Freire (1996), o 
professor deve atuar como mediador do processo de aprendizagem, criando 
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um ambiente estimulante e desafiador onde os alunos sintam-se motivados a 
se expressar. Além disso, é fundamental que as atividades lúdicas estejam 
alinhadas com os objetivos pedagógicos da escola, de modo a garantir que 
contribuam efetivamente para o desenvolvimento dos alunos. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Em primeiro lugar, é importante ressaltar a importância da oralidade 

no desenvolvimento linguístico e comunicativo das crianças em idade escolar. 
A capacidade de se expressar oralmente de forma clara, coerente e 
persuasiva é essencial não apenas para o sucesso acadêmico, mas também 
para a integração social e o desenvolvimento pessoal. 

Ao longo do artigo, exploramos como as atividades lúdicas podem 
ser eficazes para promover a oralidade entre os alunos do ensino 
fundamental. Essas atividades proporcionam um ambiente descontraído e 
motivador, no qual os estudantes se sentem mais à vontade para se 
expressar e interagir com os colegas. Além disso, o caráter lúdico dessas 
atividades torna o processo de aprendizagem mais divertido e engajador, 
aumentando assim a participação e o interesse dos alunos. 

Os resultados apresentados neste estudo sugerem que as atividades 
lúdicas podem contribuir significativamente para o desenvolvimento das 
habilidades orais dos alunos. Observamos melhorias tanto na fluência quanto 
na precisão da fala, bem como no vocabulário e na capacidade de expressão. 
Além disso, notamos uma maior confiança por parte dos alunos ao se 
comunicarem oralmente, o que é fundamental para o desenvolvimento de 
habilidades comunicativas eficazes. 

No entanto, é importante reconhecer que ainda há desafios a serem 
enfrentados no uso de atividades lúdicas para promover a oralidade no ensino 
fundamental. Questões relacionadas à disponibilidade de recursos, formação 
de professores e integração dessas atividades ao currículo escolar podem 
representar obstáculos significativos. Portanto, é fundamental que políticas 
educacionais e práticas pedagógicas sejam desenvolvidas para apoiar e 
incentivar a implementação dessas estratégias nas escolas. 

Além disso, sugere-se que pesquisas futuras explorem mais a fundo 
os diferentes tipos de atividades lúdicas e sua eficácia em diferentes 
contextos educacionais. Por exemplo, seria interessante investigar como 
jogos de interpretação de papéis, dramatizações e atividades de debate 
podem ser adaptados e integrados ao ensino da oralidade no ensino 
fundamental. 

Por fim, é fundamental ressaltar que a promoção da oralidade através 
de atividades lúdicas no ensino fundamental não se limita apenas ao 
desenvolvimento de habilidades linguísticas, mas também contribui para a 
formação de cidadãos críticos, criativos e colaborativos. Portanto, é essencial 
que educadores, pesquisadores e formuladores de políticas reconheçam o 
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valor dessas práticas e trabalhem em conjunto para promover sua 
implementação e desenvolvimento contínuo nas escolas. 
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